
  

NOTA À SOCIEDADE BRASILEIRA 

  A Abraço, Associação Bras ileira de Radiodifusão Comunitária, entidade 

máxima de representação das rádios comunitárias no Brasil, vem a público 

externar sua indignação sobre a ação midiática promovida pela Anatel, Polícia 

Federal, Polícia Civil e Prefeitura de São Paulo, orquestrada pelos setores 

inimigos das rádios comunitárias, sobre a ação que destruiu 8 toneladas de 

equipamentos de rádios no último dia 08 de Abril no Aeroporto de Congonhas 

em São Paulo, ato esse que vem fortalecer a versão mentirosa de que “Rádio 

comunitária derruba avião”. Entendemos que, com a convocação da Conferencia 

Nacional de Comunicação, o setores conservadores da mídia brasileira utilizará 

de todos os seus meios para ganharem a opinião pública para a sua versão de 

democratização da comunicação e a liberdade de expressão e a Anatel vem 

demonstrar explic itamente de que lado está. 

Nossa indignação se mostra a partir dos assuntos abaixo relacionados; 

1 – A Anatel alega em sua nota pública que os equipamentos destruídos 

estavam com seus processos concluídos junto a Justiça Federal e que 

todos os equipamentos eram transmissores de rádio sem certificação e 

poderiam interferir nos sistemas de navegação aérea. 

MENTIRA – Além de equipamentos de transmissão propriamente dito,  

foram destruídos aparelhos de som, mixer, cds originais, compressores de áudio, 

microfones e demais equipamentos ilegalmente apreendidos que não poderiam 

ser qualif icados como equipamentos que poderiam causar radiointerferência nos  

serviços de navegação aeronáutica. Além disso, foram destruídos também 

equipamentos certificados e homologados pela própria Anatel, se estes 

equipamentos poderiam interferir nos sistemas de navegação aeronáutica, a 

culpa por estas transmissões seriam da própria agência reguladora que homologa 

equipamentos de péssima qualidade técnica sem observar as normas técnicas 

legais. 

 2- A Anatel justifica sua ação com base em decisão judicial. Nossa 

pergunta é: Quem provocou o poder judiciário para que esta ação fosse 

determinada? Porque não foi oferecido as entidades de representação das 

Rádios Comunitárias o direito legítimo do contraditório no referido 



processo judicial? Porque a ANATEL divulgou a destruição dos  

equipamentos no mesmo dia de sua destruição, impedindo as entidades de 

representação das Rádios Comunitárias contestar a referida decisão 

judicial para se evitar a destruição destes equipamentos que são 

poupanças populares adquir idas com muito suor pelas comunidades 

carentes? 

 3 – Porque a ANATEL não procurou as emissoras comunitárias  

legalizadas para fazer a doação destes equipamentos, já que na legislação 

não é permitido que as rádios comunitárias possuam uma política de 

sustentabilidade que faça com que as rádios comunitárias possam comprar 

equipamentos para assim garantir sua sobrevivência? 

 4 – Porque somente a grande mídia monopolizada foi convidada para 

fazer matérias jornalísticas sobre a destruição dos equipamentos e não a 

mídia popular que possui pos ição contrária a mais esta barbárie. Será que 

a ANATEL assim como o monopólio da comunicação tem o mesmo 

interesse de criminalizar um  movimento legítimo, filhos das lutas  

populares? 

 5 – Existem no Brasil, milhares de grupos culturais espalhados nas vilas e 

pequenas localidades do interior que não possuem equipamentos para 

produzir suas produções culturais, e estes equipamentos, construído na 

luta e suor de milhares de trabalhadores não poderiam ser doados para 

estes grupos culturais no intuito de preservar e valorizar sua cultura local,  

ou será que a ANATEL assim como o monopólio da comunicação 

também defende a descaracterização de nossa cultura popular? 

6 – Porque será que a ANATEL age como um leão para as rádios  

comunitárias e um gatinho para as rádios dos poderosos e não age da 

mesma maneira, destruindo os equipamentos das rádios comerciais que 

provocaram interferência no Aeroporto de Viracopos em Campinas e na 

cidade de Bom despacho em Minas Gerais , interferências estas causadas 

pela Rádio Clube de Itu e pela Rede Globo de Televisão? 

  A ABRAÇO entende que a maioria das rádios comunitárias que são 

apreendidas pela força do estado brasileiro são legitimadas pela inoperância do 

Ministério das Comunicações, que atualmente conta com apenas 16 funcionários  

para atender a demanda de mais de 20.000 processos que atualmente mofam no 

Departamento de Comunicação Eletrônica do Ministério das Comunicações, 

privilegiando com outorgas de seus apadrinhados políticos.  

Segundo pesquisa do Prof da UNB Venício Lima, 50,2% das Rádios  

Comunitárias autorizadas no Brasil possui políticos como proprietários, mas 

entendemos que esta situação não se alterará se não criarmos imediatamente um 

Conselho de Acompanhamento de Processos, com a participação de 



representantes da sociedade na f iscalização dos atos de outorga, para se evitar  

este Câncer, que corrói a sociedade bras ileira. Entendemos que este problema 

não é de responsabilidade das Rádios Comunitárias, mas sim dos políticos que 

atuam de forma contrária aos interesses da democracia. 

A Abraço não poupará esforços para a abertura de uma sindicância interna 

para apurar a ligação de parlamentares e o Ministro das Comunicações para a 

apuração destas concessões, e reivindica imediatamente a revogação de todas  

estas outorgas concedidas ilegalmente. 

Também desde já nos iremos interpelar judicialmente a ANATEL e seu 

gerente Regional de São Paulo, Everaldo Gomes Ferreira contra mais um ato 

criminoso contra a democracia neste país.  

Mais uma vez a Abraço se coloca na luta por justiça neste país, e convoca 

a sociedade brasileira e as rádios comunitárias instaladas neste país, com ou sem 

outorga a se manterem no ar, para garantimos a liberdade de expressão neste 

país. 

  

OUSAR, RESISTIR, TRANSMITIR SEMPRE. 

 RÁDIO COMUNITÁRIA, A VERDADEIRA RÁDIO PÚBLICA. 
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